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RIO DE JANEIRO. i915. N; ite.'

A cid.de vae se despren lendo de seu* h »bitos p-ovin-
danos. A vid.. noc-tum* começa a se èsbccàr. No interior daí
casas de familia ainda se ouve o cantor do vipo ;¦, jogo na
ttpps.reiicií, ingênuo, mas qu? se presta ao ni.m df^\ rjr-nb-cl^
namoro em que pés è; pernas se tocámpo hr\x, iam m|zá/?;
Mas a rap isiada começa a dar preferencia rs «càbarêfs? ond<

. .irancezas, vencidas nos «musics-h/lls» ¦¦>.: B erios Ayres, catit..«
4j o Seu repertório arcaico, recoídam-se no ténipo em quedo-
miuaram corações, como estonteantes bppbolííras iioctüfnâs Ei-
sas mulheres «fánees». na falta de ontra~: são tsftrlUss ho ceu
escuro daqüeillès log res de diversões, V- nH; ?,,*•,. os h^rae-ns via-
j-idos bocèjam. Pqrsin a maioria da assis^ticu . ,q .e nunca tfánsr
poz fronteiras; ench .-,*,.: de enth».síasmo e xcl..:x..i ti&stè muito
nosso éxaggéro de Patriotas baratos.

sif' —Não ha capital onde mais a g^nte se divirta do que
1 Rio.

Mas a verdade é innegavel: a pacata cidade de São Se-
bastião do Rio de Janeiro já faz as suas farras noturna.
E por vezes vara a noi' !

RIO DE JANEIRO. ig25. Nui.iç l.ho.ii;.

fiaria do Carmo Aragão
Após três mezes de pungentes soffrimentos derivados

de impiedosa moléstia que resistiu a todos os recursos médicos,
finou seus dias na phase risonha.da mocidade, quando a vida
è povoada de sonhos e esperanças', a desventurada senhòrita
Maria do ('armo Aragão, dilecta filha do'-1.osso aca'ado amigo
Cel. José Arag.lo, de Ipu.

Sua alína generosa e simples, formada em' rigorosa mo-
destia christã e santificada no cadinho do sofrimento resignado
foi chamada pelo Altíssimo para a Communhâo dos Justos e pa-
ra seu Celestial oro de Virgens, á primeira hora do dia 18
do çò/réhté ap-óy receber todos os Sacramentos e confortos da
Santa Religião rio Crucificado.

O seu enterro valeu por uma demonstração inequívoca
do quanto de estima e admiração lhe votava a sociedade ipuen-
se, tal a imponência que deu à triste solemnidade a multidão
que, em alas, formou o seu cortejo.

«A Imprensa »si n?o leva, por iauteis, palavras
de resignação ao Cel. Josè Aragão e a toda a sua desolada fami-
íia, associa -se. entretanto; com muita sinceridade à grandeza da
sua dois .
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Quem f.';i a Europa observa:
— À nossa capital dentro de m-is alguns annos serí, á n.qitej"^gual a Páciz. E' qi-stão d? Píétei cura q tefsr. O R? letnpjrl me

«m rap,z Ia, cheio de iütelligeiicia; à( gí«? e seduetor. Klie têm
an.cUs de conhecer o mundo, de vivtr e pfoVperàrj de se fazer
gente. Mas os seus pães são retrogrado;;;. P.-udem-n'o em casa.

O observador talvez tenha iazâ-. O Ri' jà po«su^ um ;
vida nocturna. BUe tem «dàncing.s», «çab ets», «musicí-hílls*,
^asino,. íè^taúràntes, ba;s é charütariàs que f-.cciúu.•.;¦; á çõiifè
Mas tudo iáSO representa um gránae íiAçríficio dpsi^que expio
ram essas casas. A luta c >ntra os a?iixi:-.nte;i imp/stos munici-
pães è verdadeiramente titanica. A Prefeitura vencera!...

Congresso Rural na
Fiiipsu

*# *

RIO DE JANEIRO. I931. Noite ainda.

[ A cidade atè 24- horas possúe vid* qua lhe dão os ci-
¦emAs espalhados por t dos os bairros. Den -ns... Pob '¦ Rio de
Janeiro ! Que lembras ti feericamení iilüín üàdiq ?

Um salão dé festas c^j:;s cpn'viv,asi foram eim.bo'?a; tíèm
os don"'S da c^asa - li ficaram, Iíçmb as; Umblmi, c m 

'"; ít: c^-
sario trepado nos morros, as apoíh^:. das g. anis ; vistas
tb-satraes; ^m vão os espectador, s ::âper m que su-ja-n em sce«
na a vivacidade das bailarinas, a g^.^ça sedúctora das aerrizes; 'a
ve-v? dos aiitores .. h

Como és trisi;,.':, RsJm, R>o den.'ii^ zVm irvviihosi !
E mais trist. é s gente ver q c :.'. > te deixa.n füzrT a

vídi necturna das grandes capitães Qu sr m, nòs dias qur coí*
tem, qua sejas minina ingênua!

Por venturs hav«?fà eásas çréa.türas pela cidáàii?
Miserável calumní* .

Mario DOMINGUES

Passará ern Camocim o
maior dirigivel do mundo

Está marcado para estes dias a passagem, éín Camo ¦
~ú eim do DoX, o maior dirigivd do mundo.

O grande a/ião viaja para os Estados Unidos da Ame-
rica do Norte.

Ao que nos consta na véspera da chegada do hydrn
avião Do x, correrá um trem especial desta cidade para' Ca-
mocim que condu^iia' as pessoas que qiiserím sjêr a gr;n-
de nave aetea.

ú$mr!mÉÈm:sm!mWl;?>>i»i

¦ ¦ il &2116 ^ í Jy t ¦ : I¦ B V *tom* I I ^mr z w -^mV 3

Acabam de ser installadps os trabalhos do 20 Congresso
Rural na cidade de Senador Pompeu, neste Estado.

A frente desta grande obra está o illustre dr Paula Ro-
drigues, um i os cearenses mais valorosos e mais digno do Cea-
rá comtempo! aneo. v

A propósito recebemos o seguinte telegramma:
Senador Pomp u, ,20.—horas 14. —Mesa Congresso Rural

commanica mstalíação trabalhos comparecendo i05 Agricultores,
cinco reprèseâtantes imprensa, èimais 7 Prefeitos. i7 Delegados
diferentes Associarão bancarias, commerciaes, Agrícolas.

So!) presidência Director Agricultura trabalhos procedem
Lament zona \\Torte representada apenas três municipios.

Corüiaes saudações.

Paula Rodrigues Paulo Sanpord. José MiutAo.

Manteiga fina, pars, genfcfirm

O primeiro anniversario da morte
do dr-.. João Pessoa

Arnauliã passará o primeiro anniversario da morte do
dr juo Pessoa, saudoso Presidente ;a P-rahyba.

O assassiuio deste valoroso homem publico ecoou triste-
mente em todo o território brasileiro e foi um dos factores que
mais concorreram para antecipar a victoria definitiva da revolu-
ção.

Em edição de 30 de Julho do anno próximo, passado pu-
blicaíido copiòso serviço telegraphico sobre o facto, arsainos
expressamos

PRESIDENTE JOÃO PESSOA
*'•"O 

glorioso Estado de Parahyba está de lueto com o as-
sassinato dò seu intrépido Presidente; o dr. João Pessoa de Al-
buquerqurj, c corrido em Recife.

Tem a repulsa de todos os homens de bem o selva-
gev) e indigno acto praticado para se eliminar a vida deste brasilei-
ro iilustrè) membro do Supremo Tribunal Militar do Paiz.

Com o assassinio do valoroso Presidente João Pessoa,
não só a Parahyba mas o Brazil perdeu um dos seus vultos de
valor.

«A Imprensa» reprova altamente o assassinato do Presi-
dente do visinho Esta lo, a quem apresenta pêsames na pessoa
do seu actual governador dr. Álvaro de Carvalho.»

O extincto Presidente foi ura 1 d^s mais extraordinárias
figura da Alliança Liberal em opposição a situação, então do-
minante.

O dr. João Pessoa foi um homem forte e de caracter.
Certa vez quando o Cattete pedia aos Estados apoio

para à candid tura do dr. Túlio Prestes, S. S. as im respondeu.'Nego." E nesta palavra vi -se o protesto sa repulsado peque
no, in s valoroso Estado nordestino á candidatura do dr. Pres-
tes,

O digno Prefeito desta cidade dará o nome do dr. João
Pessoa a urna das ruas de Sobral inaugurando, amanha, as

[ placas,O governo Provi-orio decretou feriado nacional o 4u
! 4* glorie tio grande braeiltife.

CEL. ORIANO MENDES

No dia, 27 do indante teta
o seu aniversário natalicio d
nosso distineto prezado amigo
Ce! Oriano Mendes, honrado
commerciante nesía praça.

O digno annivfr.ariante diri-
gio cs destines do Banco de
Cstdiio Agric-.la de S^b:a\ e
é presidente da Cem anhia
Luz e Força, dois grandes mie-
Ih^ramentos cou1 que conta a
nossa te ra, gr açaí ai fêás vi-
toriesias e felizea imcftüfçs.

Ao Cd. Ojia.f:o Mendes, g-Tan»
de amigo de.->ta Folhai antici-
pámos os nossos mais smcerpi
e calorosos parabns. com
votos que fazemos pela felia
reprodução da data do sei
natalicio, tão grata a sua exma
Família, aos seus amigos e i
todos que trabalham aesta
casa.

Cel. João Pontes
Passou no di* B do actual o

íYu anni.víTsaria do «osso ami-
g Cd; João P m: h. opulento
coiitraercianto em Massapê.

Os seus .amigos para teste*
ínunhar-lhe o aj.r^ço em que o
-êm, a noite daquelle dia,
promoveram no palacete de sua
residência animado baile, ao qual
compareceu o que a cidade vi*
sinha tera de mais digno naç'
sen meio social.

Saudaram ao cel. Jcâo Pen-
tes diversos pEádores'; aos quaèB
o manifestado respondeu agva-
dècendo.

Fizeram-se rçpiepentar qt^si
to^los cs joTnass desta ssdgde,
ihcluziy« esta folha.

«A Imprensa» renova - os
seus parabéns ao Cl. J,:»ão
Pontes, péaloalmente apresen-
tados pelo seu representante, F.
Sampaio.

CARLOS BEZERRA
n gressod; Therezina on»
iôíi. tm compcühia do tenen*

te L^ndry Sallcs, digno Inter*
vento? Federal do Piauhy, este-
ve nesta cidade o nosso distid*
cto amigo Carlos Bezerra de Me*
nêzes.

Desde muito este nosso ami*
go trabalha na redacção da "Ga*
zeta de Noticia^" de cujo corfé
redactorial f^z parte

Carlos Bezerra em sua passa-
gem pelas localidades ipisuhjrsn-
ses e Cr.-arenses tem feito útil py.q*
p«iganda dãquiellé diário fortale-
xiense

DüVante b èsbdí ífâtire
nÓ5o nõssó coijeg:- fesi-oos sitfin»
ciosa visita, attenção u. qv&ô so-
mos muito gratos;

Ao digno amigoaimej^-íiilí ie-
1:« viagem.

DR. EDMUNDO MONTE

| Com sua exma. esposa estava
i eratrie nòs em vlâu aos -que lhe
,sao caros-o illustre Dr Kdroraa*
i do Monte, comp tente engenhei*
j t o da Estrada de Ferro de The-
; resbpòliís.
| "A Imprensa"' dezeja que S.' ^. tenha feito feliz estada ne*t*laWtát,rr
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Edmundo Eowe conta a his- —Tínhamos dois lares. Uma
toria da sua vida interessante, |casa aristocrática, in.ag.esto.sa em
sem duvida. [San José, cercada de frondosas

«ívoreá, ccníoítavel e ímra^usa.
¦-a.il: .rintá cmto ni.nò. q-e I Outr •-, í ir. SiiYLAND, uma lios-

cx^iq. T- - h'i <>.;.;.-i-.... i ?, i! ;c; c;.s.i oo csnípo.d; C 11 í o - - j
1 ii -o s.i"-;.-- ¦ ti'.;.: d í. '¦' a:^...!t;'ü' i. |-.úií>, *_ 1 jl 1. i de íOVO.es d-_ ;••;.(-!•¦ s |
ti-, í V cio <! ,''>.-.;• .¦ tiv(''ò !;;; i'! Cj".'chr ilítí ve*da-..t.i js pn.i/O. Não]
i ;;. ;íip C ' U!':'o :¦¦¦'' \: <nv í. ¦ ¦ : r". >.: piiftQ ." C ¦' i í I' Ou;» ú\u.:: ' j
To o oi? r., á :rirh .í i'-.o;:(.j:-- tCiipQ'j q'iv._' nl s p s>-. ...;tí-;
i \yi é o !{;.; ié i .i ¦? Ivo/cá _•'<: Cjíu. i.í.:.t.. uu..... p.r f-iíuda va .I..?i.-j
fibro.r;r'í.cé, nu:ncf-i si. hn.vdHná, j ccl.ià d..ntro do níeu í.n;imo.
está -;eopo tao al-í-gfe.'; Asníi-, j
nhas c; nuhcsçôe';, r s meus — Eu 'queria; re.s-i cpoov^r
ab íreçimeutos cnírétánio, c-juin cótíductoi; debohiie ou che
rliíço-ps eu"e sò p;.va min.; os j fe do .ttera, .{.gualrneute. Crei.fi
t.níio \W¦ rr;lho.: í^psr.iTior :sv.r-| cem c_t. voniade e dif.ieiim n-
pe uma M'c;dado que m. :;o'0' t-v cpti.vènci^iiie do çqiitfari ?•
que nad cxi^ra deyemi s et¦: \ —F5;:s cü q.xe CQndy__iá;..a.iCA:!".r
vt .:'-.dc'n.. ; r0 q-:c íevavd •meu p; e n Co te

-—Se.u')ré :ive qu.slcjiier cou-j.é era, essai uma viegem que
si drániaíi.ca ern i.:i.;h.' yída.rcOnsummí.a apenas 15 minutos

¦'¦»->r.'^ ¦' .! y y;y: ^„,
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I; j. 1 tinia Càj:!íw ?J.S.Ií-IA em seu eh^ô"-
g Itiçró ozlr-liãol,, ü?.ò o acceite! Graças á
(-.;. ÍLU^J...''. t,?.;.iA. * ',,.iJ_i..:.j.;.J..,wJ
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Vivi dramas: fora e dcntrqjda
tela. .Creio que minha . mãe
transmirtiu-me esse pendor pela
arte dramática. Minha mãe era
admirável. Tantas cous:-s adfiii-
raveis ella me ensinou. ¦

—Éramos seis irmãos. Qu;-.-
tf•'. rapazes e duas moça.'.-:; Eu
e.a o caçula. Nòs.vás cdndiçÕ s
financéi as :.erfi'n_< a'à';iiièlhbres
possíveis Meu p--e, qtifi.nip/nás-
ci, era membro do C híofiro,

ác tenipo-i S;.bei-do o quanto
eu ap.ccirtva agUellò serviço,
elle, extremamente bom, fazia-
me dar muitas vol-as e, assim
diariamente eü levava mais de
uma hora para levai o ao ser-
viço e outro tanto para trázèl-p.

—Una d1? cor-raí que ,mí.is
eu fipreciavf?', naquella rpctc-; J
eá*.a assisti* represe ntcçõv-s th;a-
tr ,!ts. Der ò.is de assisti), a p_'ça

State Lègitl^lure e ma?..- tarde Shenandoah, sobre a amada.
tomando-:se Juiz da Suprema j deu-me uma vontade iv-rm-nsa
Corte de San José. Minha de fiigressar pira a rneuna è
mãe pelo muito que delia meji.to custou ?. sahir da minha
lembro, acho qúe devi;; tti sido ,cabeça,
uma ARTISTA; EU; e;a unia —D:pois doises árrpbps,-ju-
mi/lh.t t.í.ca;ntá3.or'.; cüjtí, eivenis e dos meus coni?tan.téjs-cté-
cem um seníp:. prodigioso de.iváneiò c ll.giae:;, comecei, a
drsmatiçidàcle que a teria fejlplprestar ^ttrução a', peqüenrs.
cèiebre, se tivesse sido ai Í.c:ia.;Tornei-mo &;tieh.çip's,q paTra ro--
Iven:bro-i_-_r, muito bchi, que.jtllase não poclia íurra;-me a
que quando eram's crisnç..v, |estar peito tíe quantas appare-

cessem en casa Ou pelas prexi-
midades. Gostava das morenas
e só • dellas. Cheguei a amar
algumas. (Casei-me com uma
loura; entretanto...)
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exlsce cíò e_âvé|op.p,ü ou úo tvsbo âe vw/co ti
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j- DR. 0S.ITAN DÍS AGUIAP..--Cl_cfQ
idas clijíicaH cifiíirjjíçáá dá S-mt-x Casa.
| com pvíiio.i eu. vprios hbspit«i»6 cio
I Rio c P::i '.\)¦::"!.çõ-*3,' parloí, i,oen-
: ç_s fia. i.c!.hr>r ü, rins; visís úrincrUs,
i .yphilifi e p.ç.ilü Applicação dê'raios
• ulttí. violf t:'.s, òí .ihi::n.ir; e «11p frequen
! ci;-.. Çorisui.torío rua Cel j.ÒKê üalíjóya!
. "- w< ÍJ' ¦ I.

'

DR Mí..!\TgiÇTv'MA7UNHü DE AN-
DR'.DE.—Ciiiiico e pattciio. Ghefj. de
clinic i íisedica rlc. nVntt.nndatÍe.:ii,.i San-
ta';.Cá:.fr. Eípéç.alut-i.ies':'! clibica geral,'
pintos c ¦iii,.íl?s'íiní; das siuihoras; Con-
stlta. e c'íi')v p.dos a qualquer ho'ra.

¦ Prisca Cí.l José Fi;<neh;:.—--tíobiul.

DENTISTAS

DR. pRANClSCÒ JUVuNCTO Dr
ANDRADE.—Coi-.sri»....-; das 7 ás boiaa
.a- r'3 -,'.-.¦ 16 horas. Pinça Mv.uino De-

DU. 0ARDO3 ?.TA0Al.IÍÃE3"Con-
eiylt s -i ¦¦; 7 á.. ip'c 1 í-j r3 ás 17 ho
ns."—/Práçri Cel Josí l.Mgu.-iv.-i—-vSobral

DR. ANTONIO ARAüJO.-Con?!<.l
tas das 7 a.i 10 é dai. 13 áá 17 li oras-
Praça Çi 1 Jo_.-é 'F:,[.a:c-ira.— Sobral.

cogpffilt.03 a palavra CA:;IASPiE.INA e a |
CiilJZ BÁYEíl, gastada da s.ud.s_y.itóáaák í*j
cio tn«_"JicaiTweÀiííO.

L líii.
Mliiáii m iilfilí

tei
C;Vl ^,f..riÁe^[.;E^A.^í3!í^íí fe ?sÉ»ip
(,-, ¦! V.-.'.. «• .. V.Í.---Í
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êlia rios recitava Sh.-.k^spt^re,
admiravdmente e nos no? pu
nhamos a. ouvir, attentos. Meu
pae, então, era ao contrario
nada de aítistiep, Um' homem
generoso, .aítfui.sta e bom co-
mo poucos tenho conhecido

m fi® ecjT£ú$o'® 
'f:z~s* ifkz$a

ly,.::.:.) í, U _.C.í*í..ü i.PMA'i4. \ m
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Rec bemds dois avulsos dos
!;Balancetes deste cònçeitu<,;dq/,es-
tabelécitnehtd bancário da cida-
de de Bturiié, dos ¦ mez e . de
M?ioe Junho do corrente nino.

Pelos nic.mos vê se o progr. s-
so d'ò Banco batur.iteeuv-e, do qual
é presidente o sr. K..ímenc«il-.
do. Furtado e gerente o sr. Ray-
mundo Arruda,

¦ , Gíràips pela attenção.

(Continua)
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Cearense
5<: DIVISÃO

ET de Ferro de Sobral

Communico-vcs, de ordem do dr. Engeüheiro-Cbefe
desta Divisão, que fica alterado, a partir do dia 20 vigente,
o horário dos trens nnxtos M. 1 e M. 2 ivcfcuaes, nas es-
ta.çCes de. Granja, Ri a chão, Cariré e Nova Russas, passando
a ser o seguinte:

D.níro toda- cs revistas que se editam no Rio de Jà-
neiro, "O Malho,» sem duvida ídguii..- é quem .publica as re-
porta gene mais-, sins;, cionr.es. Ainda iieste riumarp que temos
em mão* 1488, encontramos uma r e: v^Ht ;iç"o com^ètá; em
duas pagin.:-j, do q;;e foi o çrinie-de Cnrl-t»^, qü'fj n.o,r;-.i ha
pouco, com-arepíO-Utcção 

'.(.é.muitos 
dos clichês ;da época., ou

sejoir, vinte e clüco íintíp.s passados.
Ale"/: diíso, «O M:.lh!:»;..aind.i publica a répó?tàg;em so-

bre os «b'-.b;1q''c;»i.;Htid.-d3 -<)m]ví tpd.05 si _'pln.a"ri.iiá estáíuas
de^s Í.!!,»'R -terabèrja;: photr/g^; hl-s inécHías de fâçtds esíran-
í-Teiri. f..

; Po>ít.c-;reule, «O Mlho» ba:e o.recopd; Li.e.adamen-
te, yanãtip

$i b:e o ^Dox» e o Cong-ressq Çérmiuista, varias - pho-
tographi.v. E nluitas gravura:, de l;-x!o a quat.o cores.

Tudo hté, apti;ar. por qui.uher.i03 rei., de nossa moeda
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.Çqmmiinicq rs VV vSS. que, s'pff|endp
de «Sarua d? mal c?n;_ct.r,» ]ja, utn
aviK'>, rcor_.í;.ci diversos u edicímeutos,
uão coxiàiguindo ficar cnrsdo-,. •

A CQi.£-:llio de utri amigo que eu fi-
zpff-s mo do vos.o. n!t.tavj.luoi!o EDI- •
XÍR DE NOGUEIRA, dó Pha-tn.
Cbim João da Silva Silveira, resolvi
usai o. ,

Com oito vwríôs fiquei nidic; Imen-
te curado, nií livó, cíí vir üg.E-ci?B.r-lh'!s
e ro inícstuò tempo dizer.-.jli«í. qaeBcquií-.:!i£ .ivi. r/t.r-dos que n^cíRÍtarím
de- ;:>n gr^m].-'_ .mcdii.-.auie.ito"'f.-izei- uso'
dàfcta-RRntó':F;.fri!:d-io So;j •'

De VV.. SS Alie., /.tio, c Crdo
Ditíz Aiitpuiq Gama

'' (l'in:ja. vecosbr-cida';.)
. Çoníò t.ísteiuunhaf.:— J.-ão Constan-.
ço dn Silva c M_iM.>H-XíV?tr de D'Uia.\
Èlstado; de P."::n;.inbuco~Pesq_t'{;ica—¦
Rua do Prop-iesso. - - - '

O g;bido ramcdiobraziltdro, 'EDTXIR,,
DB KOGUÍERA, do pham.aceuticò è
chimico João da _dlva Silveiia, vende-
se em todas as Pharmacias, Drogarias,
e casa;; da Campanha e Sertões do Br»-
zil, b.m issaim ua. Republicas Sul Atue-
íicauas.

Professor
Josh.3 Frota

Praç:. S. Francisco

-mm.

!STAÇOES

M 1
Granja

Ches^.
6,20

Nova Russas 7,4")
Cariré 12,42
.RiachCto í6;4_.

Parada
5

6
6
3

Partida
6,25

746
12; 48
16,45

Cair.ociin, 13 dc Julho de 1931.

Celso Motta
Aux. de gabinete .

' d® m. Tabajara Mel
. Cord^ 14 ar.nos d<? fundação.

Gs seus produ!:to5 são de primeira ordem,o que e
attestam o diploma de honra da Exposição do Centenário
a medalha de ouro que conquistou.

VISITEM A FABRICA S. CATHARINA E VERÃO

iilid WbEB JQb® ^c^iL.0][3

(Em frente a J. ARRUDA & IRMÃO)
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r.*"\ >Sf S.' | entrava: «Do meu filho" padre
á%.'vl 1 I^%''#% !-fP#% !PVa Jenis-ClniVio, em seus po-

y wy d y a v%2í/ y m y^ encontrei em seus guardadòsj

Ao.muito iiiustre e distineto mineiro, Dr. Felicio dos Santos
estas linhas dedico. Exprimem ellas reminisceucias inde-
leveis de .um coração, e pretendem ao mesmo tempo, ao
egrégio filho de Minas, render' preito da mais respeitosa Exemplos lios legou filha!
veneração c estima de' " / A. D.

—Era effèctivãmente o que
M'ria DerotHèa, devia ter feito,
si esti-Vesse na altura do amor
de Dirceüv. Eiía, porém, nao
soube' Ser idealmente feminina;
Uma mulher, minha filha, hoi
ra ;-;ej.\ feita ro sexo fraco, não
abandonará jamais o mV'dò
na advèfs.ítláde, hi é que o seu
áffecto mais ie requinta. Si,
p*:>i -, o procedimento d.;' Tíio-
maz -v. Gonzaga foi; poliltça-'
mente, acòimaup de:infame, epa
o caso de rvíHiirií? v;nc?r tocíe*
os obstác; .! js, uii-i ¦ se ¦« ei ,
pelo raatnrrionio, e rica de seu

:'.amor eVdo sacnflcio quelhâfi
ziãj sdífrer ri balia e plàtidà to-
dos w. dissabores, todas-as ver-
ganhas di comnumeação iüía-
manfe.C, Mí, ássirn Vião íaA
Mailía . olvidou Dirceu infeliz, j
e esti também «sé cisou n,;|cê:lo perdeu a minha sogra òj-dòi pobres, aos qunes ella dis-
Af<ioa. raat.ido, que a deixou pehvii -| tribuia a dádiva por suas pre-

Este prosa;eo épiíogo do to- nada de numerosa familia
ruaiTé cie amor dó poeta mí-' Cuidas que cruzou os br^ço" e
nviro, esfriou o etithusissrr-o ,'V'san:rnou e chorar ? P.;is, sim! | moUe?,—dizi.i clh,— ••írr ç> a
de Delfina,.' que volveu a sua j Aquiilp' éiqúe era dona cprá jNo;>i Senhor o meu tiabalho.»
attenção para cou:-:as quelh : jjo-a! O' filhos ainda novos ti--] M-nh \ raujher era a maw
toca y? tu mais de perto. nhnu que terminar eíados, èrnov-á das Hlli V, e a preferidír— Pae,—pediu elí -,—coate-m V a boa Rènlióta, então méieti nha cie todos Qarado no;; c-
algo de nossa familia; não réu?,frqmbtps á carg>: cqméçofu a vsainOs, já o tuà"nvó podia d--s
farto nunca ouvir falar deui-ihaer paes e biscputqsipàra.v.én ;causár; ps fijn'os todos sé cot'-
nha mãe. .... j..rler, .-b in negocio qu; prospe-,saram pera lhe ctareni bem es—Ah! _:que bôa era, filha! |;rpu. Padeci si o Sèhhqr.fnãòptar. O pácíre Antônio ta;nbem
Alii; a viVuòe já ora de tredi-jlhe havia de abençoar o traba- çoní ribuid cm sua queta, qee
ção: tua mãe, alma de anjo, eraplio;! IVgui-h conr a .¦¦.ui-.v?, pr.-;-1 a boa cr atur:? re;.e-Tvav/tod -
filha de uma :>enh:ra de me J.pitr;ava íô-no-

-ja
'-a

quando ella falleceu. A pobre
mãe tinha os preservados como
relíquia do virtuoso filho que
morreu na flor dos p.n;nps."»Qlté
ènhpraj a mirJrTá soérà! Qae

«ííí.ni«irpf| rh :--çi c'n«q;M3tadbTa, fiíbo
ue porUigiVzcs e nttós <Jri.;y:nninn.>3, císvçnioa
ser mairj ciosps cia uòssn h vrr-çi . ,

—';ó a lirigua ú<>.rá ¦' aiicòrn de r.os-n
iiacíonfilirlade. Vê se qu-nlo.nt'gf> éiisinal a.

E' preciso r,-:b-líi melhor e diffundil-a.
(Salvador dk Mendonça.)

(CONTINUAÇÃO)

íuainae a venerava comteir.-
iiÜTa íudêsc iptív I.. E:a para111 a melhor d o; festos qu n
v'P a ';V:í ía mt.y'h. v'üo.i :•:¦ -

i a õ Va CÓiStiOÍCOi';

«A 1MPREN3&»
Circula aos domingos

Redacção; Rua Me:'ino Deus,
Officinas: Rua Pe. Fialho, 4*
V ¦ ASSIGnaTURAS
Alíaó-
Sènieáfcre

prin- mãos.
«Não pos-io dar grandes es-

¦ y.':\ a oa"; es tu e e-co-vi «¦ no

Noquell s tempos uoia se-
nhora não transitava sòsilhà
pelas v ruas, a não sei: cadinho
para^ a missa na egrfija'mais
próxima;-, por isso, «ós domin
go-, logo spÒ5 a' missa, manda-
vamos a rede
ft.ríora,.. Não sal to er?,?
Dois pfetos robustos e de toda
çonfiatça tono vam cada 'qual
uma dss-^xV raidadesvidarede:;¦ui \ó ó sentava-se no meio,
•G©bfia-s;e nj.,.iraino;V.e com z
e \\y r ara ¦ pro|jfia4á a fs-;
misíéí-, e vinha assim invesiv^l
ao-; olhos dos passantes, trans
pprtadà üoq;-elí: voüieulo ori-
gihal; Ao clrg-v, 1 rçava-nos
logo a sua bv-çõo. Dühi a
pouco ehegit-a-n meus p.,er;
rairiha mãe não se se/via dl

15^000
85*000

A;s assginatm-âs^ãop;£tgás adent«dt-
hiéirtè

Qualquer publiençãó e?irréiiha a re-d;-p.^D.d -ve ;-,.f r;v. !;>:-!-h .pf.b sèu
^AyA qUCí-I];,;;;-1;.;:! :<<<: i,!i.•».,... .,; r,ia
Uyirv; -i/u. a-'nictiiiü. cuvoívor responsa-
biliciacie

_Al puRlicaçõeS e an-nuncipsò 9 serão
feitos nudkute ajustefprevio, exigia,
dose o pngíiàüutò.adiaivitado

A redação--;, nãó se responsabiliza
neirv sirí.çcíevfi- oa conceito., cÓuiicíoa
nas pu-bücuçõr-s «ineJi-totiaes»

Níio s-" dev.pjyetn àútògraph6's
,... trázer-ase- Qi;-lclliei' n--goçi.) referentè.a èst»fo 1-1.1. dey.e ser traíadoi' cprn o sen Di-r cor e Proprietário, nesía feídacção,-

dás 8 ás 10 e dou 13 ás 16 horas.

recanento extraòrrlmario. Muilo Voarub. dí btò.iS de mdlio r a'v,.i:cro do dinbvjrO, a.E.sim q uV V
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Foi o dê uma «imagem de
gesso^ de S. J^sé, a certa hora
do dia, ter sitio vi-ta couros,
olhos vertendo l'giimes».

D zem es :joítiaê:« n ?e ídèfO
que íoí aièulg.aio este- pheuo-'
meno, íneoraputfívd muiiidao
compareceu, ao Vdpcal afim de
presenciar o ph^úbrüeíjo.

mmkmimm
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dé'-roupa de qualquer espécie
OFFERE.eiíMns AO PUEI/iCO OS TYPOvS ACIMA, DE SABÃO DE NOSSO'FABRICO
íí-GARANTINDO SUA SUPERIORIDADE E PREi/ARO ESMERADO E CUIDADOSO

Devido á-sua:absoluta pureza, propo¦ crona à r,phpa uma pmtiqWo,, iinfàtiiveí; pock V. S.
lavar qualquer peça- branca ou rle co", sem perigo de damniíical-á. A roupa :via a salvo

de substâncias nocivas e conserv^r-se-á limpa e branca ao mesmo tempo qjie terá á
máxima duração possivel. ' -

ir~ ' ti f* 9 á ? *
%JC&y£ú, U- m^J €4 4'y y !> U ¦- -.;'
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Hei na ado bentos,, com
ii:;-.- hy-yi ia-t:vi;da á

A..U.2 A!. 'Vcoca^a-rrry
V.

Do nosso ámi|'q SfênoWe
Almrida Ci Mini,'p Secretário
do.; O èMfo R.:e-.-,Hv:-. ' S ifcrà-
1íus|, ee.b:-:mVR caerííyianíc^

OorVinu) çao*) segam:: :'Sobr;l 73 do j lho ue 193!
Illü.o. Sr. Di:--Cú;!? d!«À In-

pr^n-.¦¦!»--S.b- ;I
•''i'-- h ;. o p szèr rjé' le- ar ao•:cohhe^Híeü^) cia V. 3. qu^/r-m-'ÍS^:i> 

A3:v.:-.-bl-. G^^Ji.m.
t-e.m r,-l-;v;-') fqi r!-v- a ^,-va
Di;rect-?riá • que tem í peaàair¦'3 ae.'íã:.i03 da noas.. Agremiár
ção no pèrioQp. soei d que de-
cone ch ^4 de JajÈip deste
anno á igual dia de i9^2, fi-.
carldo á-mesma coastituid./' da l
maneire seguinte: .

Presidente ~Earip-d?n Fer-
teíra Gomes, Vice—Tpão 'Jali©
Parente 1.' S.eeíétàV-io Lario
de Almeida Ciildihi, 20—Fcc-
mmàü Àdeodato. Tiiesqfeeirb—;
Pedro Mendes C- nVro. Ora-
dot~-Ant Joaquim Rol de Al-
raeida Diretores/Erudito Ma-
rinho de And-zidé.:' Dr. Rav de
Aln Üa M n e,W ID-arT.yr:

a

O'
'. ..,-. i- .v..-.,.'.. .. Lv v-,' «i fj'~ í t i-\ < I ] ;í»i ri-.

Tèii
;iar- l,yrr,

,-, ,.^ rV.-v-K :Ap 1 o .-¦-..; I- .•¦h'-\

C:1KVE.K, .REGISTRA-
DORÁS, DALTON,
TvlUMPHATOR, i

VICTROLAS

quv 1 '.;¦-¦} .1

V A ai jo
yS ];ro;,'a Ve Aíb •-¦
é íví 1- ALvecne.i¦¦¦¦ v. ¦¦ fXU, Mê- : D?-- Ee-.e-'-;o Ve AVeio- ju-rúor, . Dr. - > sé Jecoaic de Òii-

veivra, . Jesè Godofredo Rangel.
João NogVeí-a Ad-eJatn, Ge-
rardo Raagel e Josè Edson
Rangel.''

Em nome'da;Dir?i.toria' te-
ním a honra ,;de saudar -á V.S,

At.euciosdmeúte

e qualquer itiaehina.
Gprieé^ta qualquer CO-

FRE, pprMais desmante-
lado que estive?, sem lhe
defeitmr a csthetica.' At-
tende çhàiiiaclps para to-

da z0.na::; ' •

M. 'A 
Cialdini

Secretario'?

y ;v--.

w. ¦*

S jornaes hoticiãm que
no Estado de S P«ulo

IÉÂ Folha, do Noríe" e a firma Fer.
¦' reira Costa & Cia. .

Acabamos de receber um â>iuísp dá pp--ec'a;ão d->. "Fo-
lha do Norte" feita pos conceituados commereiantes e banqueiros
Ferreira Coita & Cia.

Rernetteu-nos. os srs., Baock Pasics *& Cia. seus represen-
tantes na florescente cidade de Camocim '

Os àll-udidos báhqüéirps acabam de élcyof o seu cani-
tal para mil e quinhentos coutos, intregr laiénte Realizados íí'
ella uma das mais aUiigas do nõf.tè do Brazil, pois. Oõiita 81
anãos de fuudeção.

Aos srs. Eaock Passos & Cia. somos muito grato.

íeíio tí
$o: c
Um

it> '\') r th

e verifique a sua absoluta pureza e excellente 'endímento na lavagem-1 e podemos 'Mr-átit-if • ^ ^MS'M v° 
°-e'*\ni'i°

-'•¦¦". ° ' i . . &.. ,.,f;-. ã'iiíVS; extraóídiüanas sepò?.-.
que, quem comprar o nosso sabão urna va.z ivpetirá semp:e, d:ida3 as vantagens e- econo-yA9..,^ p!íb"]:co:i que no errni-

Pn'.p. -Q o-rn. um tu

o ' e' o f-1 ndo no
jpxna' ca ;Ví ilvíse: «q.ãe certa
vr-z ;chi'íi'í!f:d'b p rt?: d.ó túmulo
ouvia rurnores íub-erraaco:».'

:Estè -í.'- cto é tarnh.em f|íêri-
dó por pÜtras p'Vssoss que ?.e
eucontiiavam na oceasião, n-:-(
q;relle l^gar, em visita ao a1-
ludido túmulo.

mia que elle proporcionri

R AN D AL PO M PFJ
SOBRÂL-.éEÀWÂ''
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ÍEMPREGADO COM tó».Ltí-033']
POSITÍV05 POw V;;je,u;;3 :;
MriDICOS E DlüEC^j^AAS KA
i-iOSPITAES NÂ SYPf-um tf- :-,-.s:
SUAS TERRÍVEIS COlsSrTí VV:CÍÀj i
COMO EIvi 

'TODAS 
AS ^P^EZÃS

OO SANGUE. .

r-;o irio esta muito intenso.

E;ta.. grsnde' dhVinuíção da
t"mperatura. te-:u c-íúseâTo' nao
pequenos prej'ujsos..,-&"' íavòaia!
paulists, íK'; '•'-

E se está' ' séntinda, os
effeitos desta tempe atura, pois,
notícias recèbíçlãs dos •graiides
cent oa .'prod-uctprés do e ;fé cm-'
sideram perdida, cm p^rte.a sa-
fra deste anno.
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lÉiíi :0 DK SOUZA!

O nosso prezado amigo Cel.
Oriano Mendes, digno represen-
tante, nesta praça, offertou-r.os du
a: latas de Biscoito Ayinorè, ex-
:/_.!eníe produeto da conceitua*

da üróia Biscoito Aymoié Lirai-
La da, à.> <<io de Janeiro.

É um artigo de primeira qua-
líilade este da firma carioca que,
dentre em breve será vendido
nesta :idade, eni cujo commer-
cio terá infallivelmcnte larga
aceitaçro.

Ao nosso acatado ofíertante
somos imniensamente gratos.

PINTO
Da Capital do Páiz, o-.'de re-

side, encentra-se em Sobral o il-
lustre facultativo Dr. Genserico
Pinto.

fim
._.___ £_ Pfilltiil
Matrimoniaram-se nesta cida-

de no dia 14 do actual a pren-! dada senhorita Anna Aracy Lou"A Imprensa" envia ao digno rh]h() de Vasconcellos com o di-
clinico o seu cartão de visita ! gno gg^heirò Francisco Igna-
—_  ; c^0 pontes Filho.

CEL EURICO MONTE i 0 acto civil realizou-se na re-

Foi assassinado em Acara-
hú o Padre Arteiro Soares'

t Historia d
fiai

_ ffíSRflB

Edmundo Lbvv-r, a} plaudidÒ
actd da sc;nü muda acata d_
e-icrí > _.i a Historia de sua vida.

C< líta que nos seus trinta'
e oito aunos já «*:em esperien-
cia?-,, iilusões, dessilu&ões, desa
pon.amentos, felicidades e tudo
mais que qualquer outro _êr vi-
ven te tem».

Fala ns sua infância, na sua
TiK-cidi.u'-, aos primeiros ras-
$'òà dados «ia vida cinemato-
jj-ráphíca, e recorda com saü-
dades os seus tempos çolle
giaès na cidade do seu berço.

No presente nume»o inicia-
mos a transcripção da «A his-
toria de minha vida,» deste
grande actor tio conhecido na
tela cinematographica sob-o*-
lenae.
^^_^_M_w_--^oBBgs_-^^;«-----il^„l tmmfmpmsKmmmfti»

Credito lÉo Predial
..-_¦-

O resultado do sorteio do dia
20 do corrente _ deste conceitua-
do club de Mercadorias foi o
segninte; .

O prêmio maior de 7.OOOJJÍOÜO
coube à prestamista d. Billuca
Paula, residente em Aquiráz e
e portadora da. cardeneta nume-
ro 149 7,3. _ .

Ci.. 1 os prêmios menores fo-"
ram contempladas as cadernetas
ns: 37.411 e 03.304, pa»a Sobral.
_.23._á. para Ipueiras 25250, para
Camocim. 03.433 e 14.805 para
Sant1 Anna. 05 530, 12.989,13.802,
1. 817,. para Fortaleza. 28.429,
para Milagres. 42.099, para Buri
ty. o8.714, para Santo Antônio
04.603, para Lavagem. 38,89?.
39223. o.:>o7o, 04.039, para,Be-
íem. - -^33,19,479, para Missão
VelU:- 

' 02,746. para Mece.:ana
iò.239', :>ara Aracoyaba 01.580
para tóarangúápe.

ic 11 em 9 ral
Smiço ia filie ama-

li
Semana de 13 a 18 de Julho

de 1931.
Prédios inspeccionados 2.803
Prédios encon irados com focos

138.
Prédios encontrados com fó-

cos de Estgomía (mosquito trans
mí&or da febre amarella) 135

índice geral 4,9.
í-ndice de Stgomia 4.4.
O Posto está localizado a rua

Vàriato de Medeiros n. 33 e tem
corno guarda chefe o Sr. Ray-
mundo Moimato Bezerra.

JOCKEY CLUB

Consta éjie brevemente se veufi-
cará a reabertura do JocKèy Club
Sobraíense.

Ao que parece este anno as
próximas cor. idas decorrerão ani-
madas.

Monte

Teve dolorosíssima repercussão nesta cidade a noticia da
assasinato do illustre sacerdote padre Arteiro Soares, oceorrido
ás 7 horas da manhã de domingo ultimo na cidade de Acarahú.
Q faci:o verificou-se na sacristia da EgréJà, onde se en-

Demorou-se msta S$í<&|S & victima aguardando a hora para separamentar afim
sua exma. Familia o iies to Soares, tio da nubènte e o ^e celebrar a missa. , ;>,; ...v? _

Conversava a victima com o Sr. Antônio Raymundo
qüatídp o assassihO ali penetou em companhia de tres i mãos,
chamando pelo sacerdote.

Kste, yirândo-se, recebeu . tres tiros, dos seis dados
p^lo assassino.

A victima cahiu de joelhos com ferimentos 110 pulmãé»
e intestinos;

religioso na Cathedral.
com
so distineto conterrâneo (..ei. I'.u
rico Monte, sócio da conceitua- j São p»es do noivo o
da firma fortalexienSe Borges & Francisco Ignacio da tuitc e sua

Sr.

ADOLPHO L MADEIRA

exma. cohso te d. Izabel Genui
na da Ponte e da noiva o Sr
Josè Raul Lourinho de Vascon-; .
cellos e sua exma. consorte d. 1nns

Vio passar no dia 21 do cor-
rente o seü annivésario o nosso
amigo Adolpho Linhares Madei-
ra, digno commerciante __és.a
praça*A Imprensa" saúda ao Seu
prezado arrigo.

CEL JOÃO PONTES ;•— : - —

Esteve nesta cidade? c.-u nos Giv}:.:.110 RECREATIVO SO-
O prazer de sua apreciada v.s.M £k_„LENSL.
ta o nosso mui prezado atójgb!
Cel João Pontes, figura de in
eonfundivel valor nomeio social
e político de M.íssftpê.

Ao prestimo.ro amigo agrade-
cemos a sua atteh.ção.

Francisca Meirelles Louriuho de i. P assassino retirou-se, evadindo-se. O padre Arteiro
Vasconcellos. j~-ÍEoi t ansporiado para sua residência, ond<* morreu as 10 ho-

_ . . . ' ras, quando sé subune .tia a uma intervenção cirúrgica.
Quarta-feira os noivos segui-? Sf,bedor de tão lamentavel facto, S- Exc. o Sr. D. Jo-ra* para Belém do Pará, onde gé Tupynarnbá da Frota viajou logo ?arSL aqu,lla cidadehxaiao residência .; A Egreja oude se verificou, ò facto foi enterdictado.A Imprensa almeja ao no- Q cadaver ca vjctima foi transportado para a cidade devel par ímnumeras felicidades,:^ássapé que recebeu muito consternada o corpo de seu filho.

o distineto sacerdote que tantos serviços vinha prestaudo a cau-
sá santa da Religião

O Padre Arteiro contava 35 annos de existência e ia
de sacerdócio.

Eram seus pães o coronel |josè Arteiro Soares e d. Ju-
e seus irmãos os nossos amigos Plinio So-

ares e iv.iguel Soares."A Imprensa" apresenta pêsames a enlutada Familia do
saudoso sacerd. te.

Realizou se, hontem, animado
baile n Grêmio Recreativo Sc-
braknse.
Antes de serem iniciada as dan-
sas, verificou-se a pv.-_.se da sua
nova directoria.

lia Pontes Soa*, es

NASCIMENTOS
O cpsíiò í>raigo'Alberto Cha-

ves e sua exira consorte d. Adal-
f iza Chaves gentilmente partici-
param-nos o nascimento de seu
filhif-ho Ayrton, oceorrido nesta
cidade no dia 19 do corrente
mez.

* n_**»»ii—^i—f__w_r_w.il 1—111 mmmmmmntmmvci

\Mm pe evita a lifirples.
COM O SEU USO NO Fító

DE 20 DIAS KCTA-Sü
l.e - COMBATE RÀÜÍ
CAL DA DJ.PÍ.E5SA©
NERVOSA E DO EM-
WAORECiMENTO DE

AMBOS OS SEXOS.
2.°-AUGMENTO DE P-r-
SO VARIANDO DE 1 Ã

3KÍL0S.
3.»-COMPLETO RES-
TABELECIMENTO DOS
ORGANISMOS ENFPA-
QUECIDOS, AMEAÇA-
DOSDEiUB_:RC.ULOS&
O CÂNCER poí.e-pr
EVITAR POROJt c PHGÍ
DUZIDO PELA ACCI.»-
MULAÇAO DO F-OTAS-
SIO EM DETERMINADO
LUGAR DO ORGANiSMO.
O CALCiO DISSOLVE O

POTÁSSIO. O SaXíWESOL
CONTEM CÁLCIO, E AS-
SIM SENDO EVITA O

CÂNCER.
OPINIÃO DO

Ul. MAHOíl. S6ÂR£S S£ CÂSTítC
Vendc-.e em to.o _Jr. ]

a_____3____^. .'¦

Noticias
O governo provisório da Argen-

tina dominou a revolução que
acaba de rebentar na província
de Comentes.

O dr. KaulPilla chefe do Par-
tido Libertador ào Rio Grande
do Sul afiirraou que é urgente
a necessidade da convocação da
Constituinte rxdeantatidc que não
ha 'nenhum argumento serio que
justiique o contrario.

O Cambio
Ante hontem o cambio no Ban

! ck of London abrio à taxa de
13,11/32, com a libra esterli-,
na de 71^775 e odoliar a i4Í8po.

No Banco do Brazil o mil re
is ouro a 8I012.

5.

I

TOURADA

T<.rca.-ffeira deu o seu primti-
ro especta.ulo, r:csi"a cidad., o
celebre to_ea for Jo.^é Ma h.u„
Ic.pedo.

Hontem rt:al3zon-.e o segim"
do csp.ctaculo rstauüo ; acü-
do o téí-ceírò pára ar._ia-í:hí».

Os ^.'..p-ca cios rêm -ido mui
to c:>nco„ íd.iS

'_t__r^___l

edição passada des-
ta io ha falíamos
do caso da Empre-
za de hxvi e For

ç.; desta cida.' •
tura Munick_l

CO! & Pféfei»

Enlace POnte
Pierre

Còávers indo iobfe o as-
s-am-pto com o •£>" G-.)¦•• nt. L
Èmp.eza o :. |èm;o djasi-np; que
de um entendimento havido
n.re elle e o st. Ihtávento»'

Federal ficou ossenVádo que
ò d--biío de 22 ògSílOÒO devido
pela prefeitura a E&çréiáè sé
ria pj-go t píc.t?çõl!s previamei.
te. e-tai-elcidas no pr zo de
deis ?nno., ficando o debito de
6:53v.|ooo d.-» actual údíüinístíg-
ção da Pr-feitura para ser
pago^ mensalmente, t&mbem em
p_e_.t.,ções.

Sexta feira 17 realixou-se ne«-
ta cidade o enlace matrimonal
do nosso amigo Joio Pierre,
commerciante nesta cidade com
a senhorita Maria Laura Ponte

O acto religioso realizou-se
na Ca.hedral e o civil na
residência dos progenitores da
toiva, nosso distineto amigo
Francisco Ramano da Ponte e
sua exma, consorte d. Maria J_t«
sé Ponte.

Aos noivos dezejamos muitaá
felicidades.

___*

ASSIGNEM A IMPRNSAiftl
SW! ae neste joroal
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ANNIVERSARIÒ

Fez annos no dia 20 do cor-
rente o menor Raymundo Au-
dno, empregado nas afficinas
desta folha.

VIAJANTES
Esteve nesta cidade o nosso

amigo Luiz Th.umaturgo, com
merciante em Santa Cruz.

De Campe Grande esteve en-
tre nós o nnsso amigo e correto
assígnante Domingos Napoleão.

Assignae es-
ta folha

LEGÍVEL
. -_i-;;í«.-.- ,._..„; 4:1 ê


